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A Deiscência é uma complicação pós-operatória caracterizada pela abertura parcial ou total das 

camadas de tecido incisadas na cirurgia, seu desenvolvimento pode estar relacionado a diversos 

fatores, como aumento da pressão na sutura, desnutrição, formação de hematoma ou presença de 

infecção. Pesquisas indicam que a deiscência após cirurgias oncológicas do trato gastrointestinal em 

gatos é bastante incomum, enquanto que em cães, a probabilidade de apresentar essa complicação é 

significativamente maior quando comparada aos casos felinos. Dessa maneira, alguns manejos devem 

ser aplicados em caso de deiscência para evitar sepse e posterior morte. O objetivo deste trabalho é 

avaliar as complicações pós-operatórias e como elas influenciam no manejo de deiscência em 

cirurgias oncológicas do trato gastrointestinal. Como metodologia foi utilizado trabalhos de banco de 

dados científicos, como Google Acadêmico e SciELO, nos idiomas inglês e português dos anos de 

2008 a 2025. A deiscência em pacientes oncológicos é uma das complicações pós-operatórias mais 

temidas, sendo caracterizado pela ruptura da continuidade da parede intestinal na linha da anastomose 

entre dois segmentos intestinais, permitindo que o conteúdo extravase para a cavidade abdominal, 

com chances de desenvolvimento de uma peritonite secundária pode levar a uma taxa de mortalidade 

de até 70%. O cólon é particularmente vulnerável à cicatrização prolongada e apresenta maior risco 

dessa problemática, principalmente nos primeiros 3 a 5 dias após a cirurgia, pois o reto inferior não 

possui uma camada serosa, que desempenha um papel crucial na vedação durante o processo de 

cicatrização visceral. Alguns estudos mostram uma pequena predominância em cães e gatos machos 

no desenvolvimento de neoplasias gastrointestinais, sendo relatado a ocorrência de casos com idades 

entre 6 e 9 anos em cães e 10 a 12 anos em gatos, com leve predisposições raciais para gatos da raça 

siamês. Logo, dependendo da gravidade do animal, o tratamento vai de cuidados paliativos com 

medicações para evitar infecções bacterianas à cirurgia para reparação dos danos. Em casos extremos, 

quando a incisão é completamente aberta, existe o risco de desenvolver peritonite, que pode levar à 

sepse. Assim sendo, uma vez reconhecida uma deiscência significativa, é necessária uma cirurgia 

urgente para limpar, corrigir e suturar com precisão, garantindo que o tecido cicatrize corretamente. 

Portanto, fica evidente que métodos cirúrgicos eficazes e suporte pós-operatório adequado são 

cruciais nas cirurgias oncológicas gastrointestinais, garantindo que o paciente tenha uma recuperação 

rápida e direta focando totalmente em sua saúde. 
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